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EMENTA 

 
Introdução à estética: conhecimento "ingênuo" e conhecimento "culto". Estética e o objeto de análise; estética 
e o sujeito de análise. Estética e percepção. O belo, o feio, o sublime, o trágico, o cômico e o grotesco. 
Estética no mundo contemporâneo e apropriação midiática do universo das categorias estéticas. Formação do 
gosto e mercado. Estética e semiótica. A imagem como particularidade narrativa e representativa. Mundo 
imagético. 
 

OBJETIVOS 

 
Compreender a lógica da composição das imagens em geral e da imagem audiovisual em particular,  da 
representação ideal do mundo à eficácia da técnica moderna. Reconhecer as especificidades das imagens 
fabricadas: técnica e estética das expressões imagéticas e suas relações com a sociedade da informção. 
Compreender, refletir e analisar a relação entre o jornalismo e a “aparição” do mundo como imagem: 
distinções entre dar-a-ver, visualizar e visibilidade. Debater as transitividades e mediações jornalísticas na 
representação visual pela reprodutibilidade técnica: estudos de caso em cinema, televisão e internet. 
Problematizar a função social do jornalismo frente à tecnicidade e à iconofagia na era dos textos-imagens e 
das imagens-textos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE 1- ESTÉTICA 
1.1 Percepção; 
1.2 Conhecimento sensível; 
1.3 Estesia; 
1.4 Gosto e categorias estéticas. 
 
UNIDADE 2 – IMAGEM 
2.1 Representação; 
2.2 Referencialidade; 
2.3 Reprodutibilidade e repetição analógica do real; 
2.4 Mise-en-image. 
 
UNIDADE 3 – LINGUAGEM 
3.1 Expressividade e telegenia; 
3.2 Técnicas e tecnologias; 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=FB9418BA9D7517E42693C6052F7DF423


3.3 Ritualidades e remixagens; 
3.4 Gramáticas tecnoperceptivas e dialogia. 
  
UNIDADE 4 - AUDIOVISUAL 
4.1 O espectador moderno; 
4.2 Mise-en-scène e estetização; 
4.3 Familiaridade: a questão da privatização das percepções; 
4.4 Experimentações, desvios, transbordamentos e apropriações.. 
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OBSERVAÇÃO 

 
ESTÃO VEDADAS TODAS AS FORMAS DE REGISTRO DE SONS, IMAGENS E/OU IMAGENS E SONS 
DAS ATIVIDADES SÍNCRONAS PRESENCIAIS E EVENTUALMENTE REMOTAS. 
 
 

METODOLOGIA 

 
A disciplina será ministrada às quartas-feiras, das 8h às 12h em aulas expositivas e/ou dialogadas sobre textos 
paradigmáticos. Estudos de caso. Aulas externas. 
 
 

CRITÉRIOS/ PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
1. Os estudantes deverão ter o mínimo de 75% de frequência a ser computada, por chamada nominal, 

ao fim das aulas.  
2. O grau obtido na disciplina será a média referente a duas notas: N1 e N2. 
3. A N1 será uma prova teórica individual. A N2 será a produção de um material audiovisual informativo 

em grupo que dialogue com a produção extensionista em audiovisual do DepCom. 



4. A segunda chamada e a prova final terão a mesma estrutura da N1 e da N2, devendo ser realizadas 
individualmente, estando vedada a replicação de conteúdo caso o estudante já tenha realizado a N1 
ou a N2. 

5. O estudante que optar por realizar a segunda chamada e a prova final fica ciente de que deverá 
trabalhar, individualmente e no prazo estabelecido pela professora, conteúdos diferenciados em cada 
avaliação, estando vedada a replicação de conteúdo entre elas ou no caso de trabalho realizado 
anteriormente em grupo. 
 

CRONOGRAMA 

 
AULA 1- Apresentação da plataforma, da ementa, da bibliografia e explicação sobre os critérios de avaliação 
e registro das aulas. UNIDADE 1- ESTÉTICA 1.1 Percepção; 1.2 Conhecimento sensível; 
 
AULA 2 - UNIDADE 1- ESTÉTICA 1.3 Estesia; 1.4 Gosto e categorias estéticas. 
 
AULA 3 – UNIDADE 2 – IMAGEM 2.1 Representação; 2.2 Referencialidade 
 
AULA 4 – UNIDADE 2 – IMAGEM  2.3 Reprodutibilidade e repetição analógica do real; 
2.4 Mise-en-image. 
 
AULA 5 – UNIDADE 4 - AUDIOVISUAL 
4.1 O espectador moderno; 
4.2 Mise-en-scène e estetização; 
4.3 Familiaridade: a questão da privatização das percepções; 
 
AULA 6 – Revisão para N1. 
 
AULA 7 – N1. 
 
AULA 8 – Entrega e correção da N1.  
 
AULA 9– UNIDADE 3 – LINGUAGEM 3.1 Expressividade e telegenia; 3.2 Técnicas e tecnologias; 
 
AULA 10 – UNIDADE 3 – LINGUAGEM 3.3 Ritualidades e remixagens; 
 
AULA 11 - UNIDADE 3 – LINGUAGEM 3.4 Gramáticas tecnoperceptivas e dialogia. 
  
AULA 12 – UNIDADE 4 - AUDIOVISUAL 4.4 Experimentações, desvios, transbordamentos e apropriações.. 
 
AULA 13 – Orientações para N2. 
 
AULA 14 - N2. 
 
AULA 15 – Segunda chamada e prova final. Entrega de resultados. 
 
 

 
Professor: Patrícia D’Abreu                        Email: patricia.abreu@ufes.br 


